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Não temos cessado de clamar n’es- 
ta folha — desde a sua iniciação em 
5 de Junho de 1874 — contra o des- 
enfreamento hodierno da reacção li- 
berticída entre nós.

Acobertados á sombra do altar e 
do throno; e galvanisados de Honra 
pelos mandões do Vaticano ; não ces­
sam os reaccionarios de guerrear a 
liberdade e o progresso — a todo o 
transe e em toda a parte.

Deixaremos fallar hoje por nós a 
Lucta do Porto, mo artigo que pas­
samos a transcrever em nossas co- 
lumnas.

Epilóga-se o que está sendo em 
toda a parte a reacção, narrando-se 
os factos com singeleza, n’este ar­
tigo do nosso collega indefesso da ci­
dade da Virgem — capitólio augusto 
da liberdade e do progresso, a que 
de balde assediaram os asseclas fa­
náticos do altar e do throno-- des­
de 8 de Septembro de 1832 até 6 
d’Agoslo de 1833.

«Está travada uma nova lucta entre 
a reacção e a liberdade.

Arvorando primeiro a sua negra 
bandeira no paiz da liberdade de con­
sciência, a reacção estendeu-se por 
toda a Europa e pela America.

Um dos logares immediatamente in­
vadidos foi Portugal. E que a liberdade 
progredia tanto, qoe os aposlolos das 
trevas tiveram medo de não podê- 
rem affrontar a luz, (piando tives­
sem triumphado no seu primeiro ba­
luarte, como loucameiile esperavam 
os que ainda nào aproveitaram as 
lições da historia.

Na America, a liberdade precisou 
de processar e metter entre ferros 
alguns prelados, para obrigar o clero 
fanatico e ambicioso ás leis de (a sar, 
que o Príncipe dos Martyres mandou

acatar, posto que então dominas­
sem tyrannos.

Na Allemanha, foi necessário que 
ella se armasse na pessoa do maior 
estadista do século, para que não 
fossem desobedecidas as auctoridades 
e as leis da grande confederação 
germanica.

Na Suissa, o paiz mais liberal do 
mundo, modelo de tolerância, refu­
gio permanente de todas as ideias 
perseguidas, trava-se egual lucta : 
precisou de desembainhar a sua es­
pada a liberdade que lodos convida 
á paz.

Na Bélgica, ferem-se combates nas 
ruas e até nas immediações de Bru- 
xellas, porque a reacção clerical che­
gou a comprometter a própria in­
dependência da monarchia dos Leo­
poldos, provocando um conflicto com 
a Allemanha e uma perturbação ge­
ral na Europa.

Na França, viu-se forçado o ar­
cebispo de Pariz a suspender uma 
manifestação catholica.para que a pro­
vocação occulta não fizesse excitar a 
recordação do banquete infernal e 
reaccionario de S. Bartholmneu.

Em Hispanha, tem sido necessária 
a intervenção da Allemanha o da In­
glaterra, para que a liberdade do con­
sciência, decretada pela revolução de 
Septembro, não seja preza do novo 
Glaret— o arcebispo Moreno.

Na Inglaterra, o grande liberal e 
estadista Gladstone, afTastado das hietas 
parlidarias, reconheceu a necessida­
de de levantar um brado contra a 
astuciosa propaganda e invasões da 
curia romana.

Na Italia, está constantemente o Va 
ticano a despedir raios contra o Qui- 
rinal. Aquelle evangélico Anlonelli, 
que julga despercebidos os mil an­
nos de guerra entre lioma e os pa­
pas, incendeia o fanatismo mesmo ao 
pé de Victor Manuel e de Garibaldi.

O papa obedece-lhe, e diz da cadeira 
de S. Pedro, que são crimes que bra­
dam aos eeos as ideias liberaes, e que 
se deve fazer a estes o que fizeram 
aos judeus.

Em toda a parte o fanatismo le­
vanta o seu seraphico grito de guerra.

E porque a Italia e a Allemanha 
arrancaram a Pio IX a espada de 
ministro da guerra de todo o mundo 
cathoiieo ; os negros procuradores da 
curia servem-se do púlpito para in­
sultarem em Lisboa o pae da rainha 
de Portugal, o rei da Prussia e im­
perador da Allemanha, como as ins­
tituições que nos regem, tam livres, 
tão generosas, e tam tolerantes, que 
os reaccionarios dizem e fazem impu- 
'nemente, o que no tempo do domínio 
Id elles arrastaria os liberaes á forca.

E não é só no púlpito ; é tam­
bém no confissionario, a sua mais 
tenebrosa tribuna : é nas confrarias, 
nas associações, na sua imprensa, e 
no proprio seio das famílias, que el­
les trabalham contra a causa que o 
Porto festejou hontem com enlbu- 
siasmo e commoção.

Nào cansam nem descansam os her­
deiros dos phariseus, os suecesso- 
res dos príncipes dos sacerdotes, os 
carrascos do drama do Gólgotha.

\igiam-n’os, perseguem-n’os, tra­
mam contra nós cm toda a parte.

Dizem-se cordeiros, e declaram-n’os 
guerra.

Dizem-se cheios d’abnegação, e le­
vantam tenda nas egrejas.

Dizem-se inimigos da carne, e de­
voram quanto pódem encontrar acees- 
sivel ás suas sedueções.

Dizem-se collocados fora dos inte­
resses e paixões do mundo, e estão 
agarrados com força de parasitas aos 
gosos e aos prazeres mundanos.

Dizem proprio do seu ministério o 
celibato; e os seus proprios superiores 
teem sido obrigados pela decencia a

ameaçar a vida devassa que, levam, 
mesmo contra a rccommcndação d’um 
dos seus sanctos.

A sua corôa de gloria é a do mar- 
tyrio, mas estão sem missões as nos­
sas colonias, porque os evangelisa- 
dores não querem correr o risco dos 
primitivos apostoles.

E porque a luz da liberdade paten­
teia as chagas d’cslcs lazaros, os reac- 

jeionarios tramam contra ella.
A’lerta, álerta, liberaes I que de 

novo aguçam as suas garras aduncas 
os abutres sanguinários, tanto mais 
perigosos que se apresentam no meio 
de nós, dizendo-se cordeiros».

Era «los Seleucídas.

A era dos Seleacidas — conhecida 
ainda com os nomes (Vera grega, era 
bicorne, e era dos contractos — data 
do reinado de Seleuco Nicatôr, come­
çando no dia I de Septembro do an­
no 312 antes da era vulgar.

Foi este Seleuco um dos capitães 
d’AÍexandre Magno ; e fundou na Asia 
um reino vastíssimo, depois de recu­
perar das mãos d’Antígono a cidade 
e província de Babylonia.

Esteve esta era em uso na Syria 
por muitos annos : eosjudeus usavam 
d’ella com frequência até o século 
X VI, assim como ainda alguns árabes 
até os nossos dias.

Na Escriplura Sagrada, usa-se d’csta 
era no Livro dos Macabeus, e data-se 
do mez de Nisan conforme parece.

Dá-sc-lhe o nome d’era grega, por 
ser adoptada pelos gregos macedo- 
nios, depois do seu estabelecimento 
na Syria por morte d’Alexandre Magno 
— o que lhes grangeou o cognome 
de syro-macedonios.

Chama-se era bicorne — Dul Har- 
naim entre os árabes — por Seleuco 
se ostentar como filho de Júpiter 
Ammon, venerado no Egypto com
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problema:
Ha na vida maiores bens, ou maiores 

males ?

^Conclusão do n.9 37.-^

Se os bens da vida são (■ei tos animalcn- 
losiuhos—e para os vèr não é preciso 
microscópio — brampiiidms, pernmlinbos, e 
que dão umas dentadinhas de levantar no 
ar, e que são muito apaixonados do passeio 
do collarinho — d’isso são elles abundantes: 
e é maior a somma dos bens que a somma 
dos males.

Ora eu, que sou curioso de pliilosophia, 
e me não tem escapado os mais graúdos 
do século, (só me escapou uma Lógica en­
tre Arislóteles e Condillac, que é a de que 
usam os meus impugnadores, que é esia 
— Vossê é um homem mau : vossê tem 
uma casaca, que parece d’um clérigo d’al- 
dea : logo, o seu livro nào presta), peguei 

outro dia no patife de Ptobi.net e vi que 
queria ajustar a cousa : — e foi então que eu 
me ri dos philósophos lodos, bem como elles 
se riem nus para os outros, dizendo que na 
vida humana havia um exaclo equilibiio 
entre bens e males — que lauto pezava a 
somma dos bens como a somma dos males.

Mente—disse eu:—e como para se 
impugnar mn homem, c preciso allegar ra- 
sóes e não injurias, lembrei-me d’uma ra- 
sao, e disse : — As mulheres p'ovatn que 
é maior a somma dos males, que a somma 
dos bens ; e que é chimerica a proporção 
e egualdade.

Esperem as senhoras mulheres : não cui­
dem desde já, que as engano a todas, ou 
que me embai aço com seus trages, enfeites, 
e arrebiques.—Isto é um bem para a so­
ciedade : — vive o fanqueiro, o capellista, 
e o vendedor dos unguentos, que — ao le­
vantar da cama — poem nas mulheres caras 
novas, e muito differenles d'aquellas com 
que ellas tinham dormido.—Menos me em­
baraçarei com seus costumes, e teimas en- 
thysicadoras dos pobres maridos.—Isto nào 
me pertence a mim ; a decisão compele ao 
Doutor Zambujo e ao Bacharel Marmeleiro.

Diz pois o meu philósopho Hobi.net, que 
é talo equilíbrio— tal a proporção — que 
a natureza poz entre os bens e os males,

que em um indivíduo mau ha sempre uma 
justa compensação de bem.

Mente, e remenle—torno a dizer.
Ora , consideremos nas mulheres uma 

bagatellinha—aquelle inovimentosinho de 
lingua, que não pára — aquella torrenlesi- 
nha de palavras — aquella inexhausta e (este 
termo é investigado) assomanle loquacidade 
—arpielle contínuo badalar d’uma só lingua— 
ipie por sua constante volubilidade obriga a 
estar quietas cem linguas d’escutadores, e 
que tiidiam o mesmo direito a se mexqr.

Consideremos a confusão importuna d’ou- 
Iras vinte linguas de mulheres, que faliam 
sem cessar, e todas junclas para dizerem 
nada : — aquella invencível comixãode psal- 
mear, que lhes faz dizer tantas parvoíces, 
revelar tolamenle os segredos mais recôn­
ditos, abocanhar os presentes, espatifar os 
ausentes, calumniar as pessoas mais hon­
radas, fomentar discórdias entre amigos, 
dividir famílias, motivar querelas — e que, 
por cúmulo de males, obriga os maridos a 
darem ao diabo a cardada.

Não é preciso mais : basta ponderar este 
badalinho da lingua.

Quaes são os bens, que possam compen­
sar nas mulheres estes males, de maneira 
que fiquem em exaclo equilíbrio, e pro­
porcionada egualdade ? — Venha o maior 

philósopho, e diga-me o que acha de bom 
e d’olil n’estes bichinhos, que compense o 
palavreado incessante e infinito ?

Caiar, e varrer uma casa ? — Pôr uma 
panella ao lume? — Fazer uma camisa, e 
um triste par de meias?—Esles são os 
bens reaes, que ellas podem fazer e devem 
fazer.

Traduzir Homero? — Ali! isso é que se 
chama um delicio! — Que tal era a lin- 
guinha de Dacier, que — não faria de fallar 
a llliada ioda—ainda Ibe fez commenia- 
rios d’egual tamanho ? — Se em quanto ella 
teve a penna nas mãos, tivesse uma agu­
lha ou um fuso, não seria de mais provei­
to ao triste marido ?

Assentemos que, alem de serem maiores 
os nossos males que os nossos bens ■— o 
que se prova com o artigo linguas das 
mulheres — a pliilosophia caseira ainda está 
muito alrazada :—e que, em quanto se 
nào fizer que as mulheres não dêm tanto 
á lingua, não lemos nada feito.

Padre José Agostinho de Macedo.

Ptobi.net
Hobi.net


A auctoridade judicial — a ser ver-1 
dade o que nos dizem — vai proceder 
contra os reaccionarios, independen­
temente do respectivo auto adminis­
trativo.

Honra lhe seja, por este desaggravo 
que promove em homenagem á lei.

As bayonetas.

Foi em França na cidade de Bayo- 
na, que se idearam as bayonetas das 
armas.

Fica esta cidade sobre os rios 
Nive e Adour, que a dividem em 3 
>airros — Grande Bayona, Pequeno 
Jayona, e Espirito Saneio.

Serviram-se das bayonetas pela 
n imeira vez, os soldados francezes — 

em guerra contra os seus antagonistas 
— na batalha de Turim na llalia entre 
os confederados, dada no anno de 1692.

----------—------------

Festejos Liberaes»

Foram brilhantes os festejos libe­
raes n’esta cidade — em 8 de Julho 
— em commemoração do desembar­
que do exercito libertador nas praias 
do Mindello —em egual dia de 1832.

No passeio publico do campo de 
Sanct’Anna e na arcada da Lapa ; 
no theatro de S. Geialdo e na as- 
semblca democrática recreativa ; na 
repartição das obras publicas e no 
quartel militar do regimento d’infan- 
teria 8 — foram sobremodo vistosas 
as illuminaçõcs da noite.

Eram de bella apparencia os or­
natos da frontaria da egreja da Lapa, 
com os varandins contíguos das duas 
arcadas.

Os canteiros do jardim — com in- 
numeras luzes á veneziana — deslum­
bravam a vista. — A rua central esta­
va fascinadora, assim como os lagos 
lateraes.

O entrelaçamento dos brazões de 
Portugal e Saboia — circumdados de 
numerosas bandeiras.— davam real­
ce primoroso ao dub recreativo.

Os transparentes do quartel do Pó- 
pulo, iliuminados com profusão, eram 
d’aspecto deslumbrante.

Na repartição das obras publicas, 
corria compitas o brilho das luzes 
com a galhardia do embandeiramento.

Começaram estes nossos festejos ao 
toque d'alvorada, com uma salva de 
21 tiros em frente do jardim, e com 
as harmonias de 3 bandas de mu­
sica — entoando alli e pelas ruas o 
hymno do desembarque do exercito 
libertador.

Repetiram-se eguaes demonstrações 
de regosijo ao meio-dia, á similhança 
do costume dos annos anteriores.

A’s 6 horas da tarde, lançou-se 
aos ares um lindo balão azul e bran­
co, no meio do estrondear d’innú- 
meros foguetos, e dos sons euthu- 
siastas das 3 bandas de musica.

A’ noite, mal cabiam nas ruas do 
passeio publico os frequentadores d’e- 
ste local central dos nossos festejos.

As muitas e vistosas damas — ve­
stidas todas em trajos de gala — da­
vam a este acto festival um realce 
maravilhoso.

----  »gKTg Cn -

Capei la da Senhora da Gloria.

Projecta a camara municipal d’es- 
ta cidade o alargamento da rua da 
Senhora do Leite.

Não queremos acreditar, que pre­
ponderem n’este intuito fins de pa­
tronato. — Voga no publico todavia, 
que não ha n’isto senão o alvo de favo­
recer um dos vogaes do nosso se­
nado, desaífroptando-lhe o prédio em 
que elle mora.

O que é certo, é que o alaga­
mento da Capella da Senhora da Glo­

O capitão inglez Lawen pôde subir 
apenas — no seu monte Hércules — 
até a altitude dc 8:435 melros.—N’e- 
ste ponto, rebentou-lhe o sangue 
pelos olhos e pelos ouvidos; e esteve 
em termos de ser victima do seu 
arrojo scientifico.

---------—-------------

Visconde de Paiva Manso.

São muitos e valiosos — e aprecia­
dos condignamente entre os culto­
res das lettras — os escriptos que nos 
deixara o finado visconde de Paiva 
Ma nso.

Dá-lhe sobeja gloria cada mn d’el- 
les, por minimo e diminuto que pa­
reça.

Não eram mister elles todos, para 
lhe realçarem os méritos lilterarios.

Para lhe grangearem uma reputa­
ção collossal, bastar-lhe-hiam os seus 
escriptos valiosos á cêrca do pleito 
da IngliUerra comnosco--em rela­
ção aos nossos direitos á bahia de 
Lourcnço Marques na África 1 riental.

Estes escriptos monumcntaes -- e 
a que de raiz, devemos o vencimento 
arbitrai do pleito--serão sempre o 
padrão d’elerno renome do finado 
,ew Maria Jordão, neto materno 
do nosso insigne philólogo Francisco 
)ias Gomes.

--------------- - —. । o-w------------------
Coincidências.

Rómulo —foi o fundador de Roma 
no anno 753 antes da era vulgar, 
no fim do anno 3.° da olympiada 6.a

E’ esta a opinião dc Marco Var- 
ron, Marco Tullio Cícero, Censorino, 
e Eiilrópio — escriptores antigos de 
merecida estima. — Entre os escriplo- 
res modernos, dao-lhe pleno assenso 
‘anvini, Buquer, Peteau, Usser, Man- 
redi, Noris, Pagi, Langlet, Valle- 

mont, e Berti.
Não faltam escriptores no entanto, 

que defendam a opinião de Julio Fron- 
tino, suppondo a fundação de Roma 
no anno I.° da olympiada 7.a—Es­
tão n’eslc caso Pighi, Sigonio, Al- 
veloveen, Bkmqumi, e Relaudo.

Ha até ainda, quem não desesti­
me a opinião de Verrio Flacco—au­
ctor dos Fastos Capitolinos no tem­
po d’Augusto —para quem teve logar 
a fundação de Roma no anno 4.° da 
olympiada 6/

Assim como Rómulo fundou Roma ; 
assim Augusto foi o fundador do im­
pério romano, 31 ânuos antes da era 
vulgar.

Rómulo-Augústulo— o reunidor dos 
dois nomes dos dois fundadores — 
foi o ultimo imperador de Roma e 
do império romano — desmoronando- 
se tudo complelamenle no anno 480 
depois da era vulgar.

O desmoronamento inicial da mole 
immensa do povo-rei — conquistador 
e avassalador do inundo no seu au­
ge social —dala do anno 476 depois 
da era vulgar, conforme os cômpu­
tos geraes dos chronólogos.

A coincidência memorável dos dois 
nomes — reunidos a final em um só 
— não é para deixar de suscitar me­
ditações curiosas.

---------- —

Bragança.

Os reaccionarios de Bragança, aco­
bertados á sombra da auctoridade su­
perior do districto, tem ultimamente 
percorrido a cidade ás noites — umas 
após as outras — dando vivas a D. 
Miguel e a D. Carlos !

O governador civil — surdo ássnp- 
plicas de providencias, que o presi­
dente da camara lhe pedira contra 
os amotinadores — deixa-os na impu­
nidade, favorecendo-os c protegen- 
do-os como parece. 

bicorne — e mandar-se gra-' 
c nas medalhas na mesma forma, 

assim corno Alexandre Magno por 
egual ostentação.

Dava-se-lhe em fim o nome (Vera 
dos contractos, ou porque d’ella usa­
vam os povos da Asia nas suas e- 
scripturas, ou porque ella começava 
na colheita dos fructos no Outomno — 
occasião geral da recepção dos gene- 
ros colhidos, conforme os ajustes 
estipulados.

Reduz-se á nossa cra vulgar esta 
era dos Seleucídas , computando-se 
a differença respectiva em 311 an- 
nos e 4 mezes.

----------- ----------------------- ---------

Zèlo Reaccionario.

Pertendeu ultimamente um pro­
prietário d’esta cidade de Braga — ri­
co e abastsdo — tomar a juro a quan­
tia de 7 contos dc reis para nego­
cio: — e dirigiu-se á Meza d’uma 
nossa irmandade, dando-lhe fiadores 
idoneos para o caso, alem d’uma hy- 
potheca superior a 14 contos de reis.

Correram-se os tramites do uso nos 
preliminares d’estes contractos ; e 
achou-se que a hypolheca cra segu­
ríssima e capacissimos os fiadores, 
alem de ser honradíssimo o reque­
rente.

Discute-se no entanto o assumpto 
em Meza acaloradamentc, e denega- 
se a entrega do dinheiro ao solici­
tante— pelo pretexto de ser a hypo- 
teca uma quinta de bens ecclesiasticos, 
e serem terminantes as ordens de Roma, 
para se declarar opposição inabalavel 
á legalisação de similhanles bens no 
fôra da consciência.

A serem verdadeiras estas infor­
mações que lemos, não póde, nem 
deve deixar-se correr á revelia uma 
conspiração d’esta ordem contra as 
nossas leis de desamortisação.

Cumpre ás auctoridades respecti- 
vas olhar por esta oecorencia que 
noticiamos.

As cartas d'informc apresentadas 
em Meza — accordes todas no con­
texto — denunciam-se a si próprias 
como dieladas por um mesmo indi­
víduo : —e a opinião pública denun­
cia como auctor d’ellas a um egres­
so reaccionario, que ê mandão su­
premo da irmandade alludida.

------- -MO-oqp»*- o ------------

Montanha mais alta.

Passava atégora entre os geógra- 
phos o monte Evcrest, situado na 
cordilheira Himalaya no Thibct na 
Asia, como o ponto mais elevado do 
mundo.—A sua altitude é de 9:667 
metros.

O capitão inglez Lawen acaba de 
descobrir na Nova-Guiné na Ocea- 
nia—áquein da Nova-Hollanda—uma 
montanha mais alta ainda que o mon­
te Everest. — A sua altitude é de 
10:929 melros: — e o seu descobri­
dor deu lhe o nome dc monte Hér­
cules.

O Dawalagiri nos Himalayas— com 
a altitude de 8:047 metros — passou 
entre os geógraphos como o mais 
alto monte do globo durante muito 
tempo.

Era então reputado o monte mais 
alto da Asia — assim como o monte 
Branco nos Alpes na Savoia, com a 
altitude de 4:797 metros, tem sido 
olhado como p mais alio da Europa 
—o monte Geesh nos Geesh na Abys- 
sinia, com a altitude de 4:588, como 
o mais alto da África — o monte Chim- 
borazo nos Andes em Quito, com a 
altitude de 6:543 melros, como o mais 
,ho da America — e o monte Mou- 

Roa no archipélago dc Sandwich, 
■ a altitude de 4:871 metros, o 
: -ito da Oceánia.

ria— a levar-se a effeito para est» 
fim — será sempre olhado pelos ama­
dores das nossas antiguidades, não 
só como um delicto de leso-gôsto, 
senão ainda como um crime de leso- 
patriotismo.

Para o povo bracarense, não póde 
ser indififerente o alagamento da ca­
pella memorável em que jaz D. Gon- 
çalo Pereira —varão de geração no­
bilíssima, e um dos progenitores da 
casa de Bragança, como avô do con- 
destavel D. Nuno Alvares Pereira.

Será para elles um sacrilégio mo­
mentoso, o irem-se desacatar os res­
tos mortaes do nosso venerando pri­
maz—lustre inolvidável da séde bra­
carense, e árbitro memorando da paz 
e concordia em (íanavezes entre os 
nossos D. Pedro e D. Afifonso, des­
avindos entre si muito acirradamente, 
em virtude do assassinato premedita­
do de D. Ignez de Castro. 

---- --------- i—-----
Meeting Eleitoral.

No domingo 18, pelas 10 horas da 
manhan, realisar-se-ha um meeting 
eleitoral no theatro de S. Geraldo — 
com o fim de se escolher deputado 
entre os cavalheiros da localidade, 
para representar em cortes este «cir­
culo malfadado».

O rnodo como ultimamente foi tra- 
clada pelo govêrno esta cidade de 
Braga — a terceira do paiz em im- 
porlaneia social — acaba de galvani- 
sar os eleitores de todas as côres po­
líticas, para lhe fazerem guerra a to­
do <> transe na próxima eleição sup- 
plemenlar — marcada para o dia 15 
do Agosto immediato.

■»i-ra8tXiiU --------

Graliílsso e reconhecimento.

Agradecemos á JnsliçíL do Porto 
— com gratidão e reconhecimento—• 
a transcripção d’alguns extractos do 
nosso artigo inicial do dia 8 de Ju­
lho : — c agradecemos-lln* com extre­
ma fineza as seguintes linhas exor- 
diaes. com que ell.i prdiminára a mes­
ma transcripção lisongeira :

«O Brado Liberal, periódico que 
se publica em Braga, dedicou um elo­
quentíssimo artigo ao anniversario do 
desembarque dos bravos de Mindelo. 
— E’ devido á penna do sr. Pereira- 
Galdas, uma das mais distinctas in- 
leHigencias do paiz».

------ .—
Preciosidade Catholicoa.

A Juncta Calholica Irlandeza com 
a séde em Londres — animada dos 
seus sentimentos religiosos em favor dos 
bispanlioes do altar e do throno — acaba 
de presentear as hordas carlistas com 
cápsulas perniciosas, com o fim de 
produzirem nos soldados (PAífonso XII 
ferimentos incutaveis—devidos ao li­
quido corrosivo, (pie estes projectis 
encerram no seu interior.

A não serem os cafres da África 
ou outros povos d’índole analoga 
só os catholicòes poderiam planisai 
estas capsulas perniciosas— para honn 
e gloria da sua sancta religião, calho 
lica, apostólica, romana !

DI4FII0 HISTORICO.
Mez de Junho.

Bia «4.— Partida do nosso rei D. Si 
bastião para África — embuido nos sei 
loucos projeclos (le conquista, acalentadi 
pelos jesuítas de Poitugal e da Hispanha- 
em 1378 n’este dia.—Sahiu de Lisboa cu 
16 mil conibaleules, aconipanhado da Hj 

!da nossa nobreza — e perdeu-se eotn elt 
nos campos d’Alcácer-Kibir, em 4 dó d 
gosto immediato.

— Desembarque da expedição liberal) 
Porto no Algarve—■ ua praia de Caca



entre Tavira e Villa-real de San. to Anto­
nio — em 1833 neste dia. - Tmha saindo 
da cidade da Virgem esta expedição, no 
dia anterior 21.

— Batalha de Solferino na Italia, em 18od 
n’este dia — ganha aos austríacos por Ai- 
ctor Manuel e Napoleào III.

— Batalha de Verona ua Italia, em 1866

alli na capital no sitio dos casebres do
Lorelo.

Dia — Acclamação do rei da Hi- 

n’este dia — ganha pelos austríacos.
Via S5.— Fallecimento n’esle dia, em

spanha CarlosJ como rei de romanos, em 
1519 n’este dia.

— Nascimento neste dia, em 1/48, do 
insigne mathemalico italiano Cossah, oriun­
do de Verona, e fallecido em 20 de De­
zembro de 1815. — E’ auctor prezado, de
que se estima muito entre os seus escrt- 

4176 — no extincto convento benedictino I pios a Sloria criDca deli origine, 
de Sancto Thyrso de Riba d’Ave —do nossd/o in Italia, e pnmi progressi in essa deli - 
varão memorável D. Sueiro Mendes da Mata, Leõra, alem dos seus Sei dli \
um dos heroes inolvidáveis dos primórdios blicados em Roma em 18oí pelo luncipe 

Baldassarre Boncompagm.
— Celebração n’esle dia em Roina, em 

1867, do centenário decimo oitavo de S. 
ptí(jrò_ achando-se alli reunidos na capi­
tal do orbe christão ecclesiasticos de todas

da nossa inonarchia. 1
— Concessão da Sagrada Congregação dos 

Ritos em Roma, em 1622 n’esle dia — no 
pontificado do Papa Gregorio XV —da mis- | 
sa da Senhora do Rosário á Ordem Do- i 
nnnicana dos Pregadores.— Confirmou o ; 
Papa Urbano VIII esta concessão em 8d’A- 
bril de 1628, prolnbindo o uso da mesma 
missa ás outras Ordens de Religiosos.

— Entrada em Paris n’esle dia, em 1793, 
«lo rei de França Luiz X\ 1, prezo como 
inimigo do povo e traidor á nação. Em 
21 de Janeiro de 1793, foi-lhe decepada a 
-cabeça publicamenle, mediante a condem- 
naçao prévia uo parlamento.

— Proclamação da Constituição da cond 
federação da Allemauha do uorie, em 1867 
ifeste dia. r.

Mia «e. — Mariyrio n’este dia em Cor- 
dova na Hispanha, em 925, do filho de Coim­
bra S. Pelagio — sobrinho de Sancto Hei- 
inogio, bispo de Tuy, sepultado e venerado 
na egreja de S. Chiislovao da Lalouja no 
arcebispado de Btaga.

— Favorecimenlo da I'rança neste dia, 
em 1641, em relaçao ao levantamento de| 
Portugal contra a Hispanha — inundando de 
tropas o Roussillon, e tomando aos hispa- 
nhoes alguns logaies importantes: patio- 
cmaiido assim com vantagem imssa a in­
surreição da Catalunha contra a mesma lli- 
spanha. _ .

— Tormenla medonha de trovões e iaios 
com pedraça graúda, ua cidade da Guaida 
na Bena-baixa, em 1727 n’esle ma na

as nações. ।
— Erecção n esle dia em Braga, em 18 /1 

_ nu egreja d<> convento das religiosas Iran- 
ciscanas tios Remedios—da au hi-trmamlade 
do Coração Agmtisame de Jesus — uma «las 
inuilas associações dos inimigos lunáticos 
da liberdade e do progresso, instituídas por 
toda a parte para minar e solapar estes 
(lois polos da civilisação hodierna, á som- 
bra da religião que elles desam toram.

Mia 30- — Fallecimenlo em Guimarães 
ifesle dia, em 1258, do venerando religioso 
seiaphico S. Gualler, fundador do seu con­
vento de S. Francisco, cm qúe vivèra c 
está sepultado. — E’ esle sancto o patrono 
odieial de Guimarães.

- Pidleciiuenlo d esle dia, em 1a20, do 
imperador do México MmileZmmi — de que 
o uliimo descendente fahecèra em 1836 ua 
Nova Orleans na America.

_ Confirmação da u<urpação migmdista 
enlre nós, em 1828 n’esle dia — deda- 
rando o lyranno D. Miguel 1 estar <1 ac- 
(’ôrdo com as resoluções dos lies estados d<> 
re-no em llie proporem que se acelamasse 
rei absoluto de Portugal.- Em I I do Ju­
lho immediaio, assigna-se o famigerado As- 

\ sento dos Tres Estudos — convocados ex- 
pressamenle paia esle íim pelo mesmo usur­
pador lyraimo, em 3 do Alaio anterior.

_  Fnsilamenlo pelos bandidos carlistas 
na Hispanha n’esle dia, em 1874, da dé­
cima parta dos prisioneiros liberaes cm seu 
podèr — passando então egualmente pelas 
armas o capilão prussiano Schmidt, cor­
respondente d’algmis jornaes allemàes.

volta das 2 horas da tarde.
— Juramento patriótico dos povos O 

Saragoça na Hispanha, diante do aliai ra| 
Virgem rio Pilar, em 1808 o este dia pio- 
meltemlo soiemtieme.me delemler a religião 
calholica e a integridade da monarchia.

Mia — Beatificação u’cslc dia pelo 
Pomit.ce Paulo V, em 1609, do hmdador 
famigerado «la Companhia de Jesus bando 
Jgnaciode Loyola Ordem Religiosa, que 
entrára no nosso remo em 30 de Maio de 
1540 uo reinado d’el-rei D. Joao HL que 
a solicitara ao Pontífice Paulo III. ano

EXTERIOR
Não tem corrido prosperos para os 

bandidos carlistas — n’esles últimos 
tempos—os successos oceorridos nonisoii a esle palriarcha jesmia o i .'p<i 

gvrio XV, em 22 de Março de 1622.
— Recepção do habito de S. b lam isco 

no convento de Sancto Aulmiio de Lisboa, 
em 1643 n este dia, pelo liilm illustre do 
Botão— atinas léguas de I .mmbra — o 
nosso famigerado memorioiiisla I r. rratt- 
cisco de Sancto Agostmho de Macedo, de­
pois de deixar pelo msimito seiaphico o da 
. .... patihia de Jesus, com licença expressa 
do seu Geral no mesmo aum».

— Victoria de Talavera de ia Reina na 
Hispanha, em 1809 n’este dia.

__ Fallecimento n’esle dia em Penha-Muro 
na Hispanha, em 1874, do general iepu- 
blicano D. Manuel de ia Concha — morren­
do ferido em conbaie pelos bandidos cai - 
listas, pronunciando ao expirar »a van­
guarda dos seus o dulce el decórum esl pro 
patria mori.

Mia SH. — Imposição do juramento da 
Immacnlada Conceição da Virgem Maria á 
Universidade de Coimbra — pelo nosso íei 
D. João IV—em 1646 neste dia.

— Reforma dos estudos menores em Por­
tugal, em 1759 neste dia. — Em Alvará 
d’esla data, dispensou o manpiez do Pom­
bal a Companhia deJtstts da direcçao dos 
estudos enlre nós —depois de lerem sido 
os seus membros em 1758, em Provisões 
de 15 de Maio, e 7 de Junho, começados 
a suspender do uso do confessionário e do 
púlpito, e islo por justos moliVos do ser­
viço de Deus, e do bem publico da mição.

entre os nossoslheatro da 
visinhos.

Cautavieja cahiu em poder das tro- , 
pas d’Alfonso XII, com Ioda a guar- ( 
nição carlista e os maleriaes de guerra.

Gs apresenlamenlos dos defensores 
do pretendente ao solio da Hispanha 
— desilludidos da impossibilidade da 
restauração do absolutismo na patria 
do Cid — augmenta-se d’um dia pa­
ra outro.

0 cabecilha Dorregaray — olhado 
pelos bandidos do altar e do throno 
como o anjo radianle <la victoria 
começa a desmerecer enlre elles a 
olhos vistos.

Não é mais lisongeiro para a cau­
sa da reacção hispanhola o conceito 
do cabecilha Saballs.

As doas grandes viclorias dos car­
listas, enlre Vislabella e Villafranca, 
não passam d’exaggèros dos» inimi­
gos da liberdade e do progresso, com 
o alvo d'alenlarcm enlre os seus o 
e.slado d’abalimenlo em que se acham.NOTICIÁRIO

— Fallecimento n’esle dia, em 1796, do 
insigne mathemalico italiano Lorgua, na­
scido • em Verona em 1736.—E’ auctor 
d’escriptos prezados ; e foi o hmdador da 
« società italiana per rmcoraggiameuto dclle 
scienze ».

— Lançamento n’esle dia em Lisboa, em 
1862, da primeira pedra do monumento á 
memória do nosso Luiz de Camões, eieclo

a regra da descalcez. -— Em I /66, fi­
cou concluída a sua edificação.

AGRADECJMENU
Hoje de tarde — na volta das 6 

horas— começa-se a novena de Sancta 
Anna, na egreja parochial de S. liago 
da Cividade.

João Casimiro da Costa, e filhos, 
penhorados para com os cavalheiros 
pe tão relcvantissimos serviços lhes 
prestaram na extincção do incêndio, 
que infelizmente se manifestou na 
sua casa, e aos quaes deve a sua 
prompta extincção ; veem por esle 
meio lavrar um protesto da sua gra­
tidão e reconhecimeno indeleveis. (11)ANNUNCIOS.No domingo 18, festejar-se-ha com 

pompa na egreja do extincto conven­
to do Carmo— edificado para religio­
sos descalços em 1653 — a Imagem 
da Senhora da mesma invocação .— 
Haverá procissão de tarde com o tran­
sito do costume, e com o brilhantismo 
usuaL _ No sabbado, haverá véspe­
ras solemnes. — Esta procissão é uma 
das principaes d esta cidade.

Em Guimarães e em Villa do Con­
de, festejou-se com muito enlhusi- 
asmo o desembarque do exercito li­
bertador nas praias do Mindello, em 
8 de Julho.de 1832.

Foi á scena no Porto no dia 9, an­
niversario da entrada do exercito li­
bertador na cidade — o drama anti- 
reaccionario os « Homens de Roma » 
es«ripto pelo sr. Silva Pinto. Foi 
applaudido o drama, e chamado o 
auctõr ao proscénio. — leve logar a 
representação no lheatro « Príncipe

Foram esplendidas as exéquias ce­
lebradas no Porto no dia 10 pelo 
exm.0 duque de Loulé, na real egreja 
da Senhora da Lapa, a expensas do 
Centro Progressista da cidade invicta. 
— Estavam no recinto do templo perlo 
de 2000 pessoas, não fallando ainda 
de perlo de 300 senhoras.

Immgurou-sc no dia 10 em Paris, 
no Palacio da Industria, a exposição 
das industrias marítimas.

O ilhotrado deputado reformista 
de Viseu, o exm.11 Luiz de Campos, 
está escrevendo um drama, a que dá 
o titulo « Um Voto no Reinado de 
i). Afionso ».

Fesleja-se hoje na egreja do con­
vento das I hereziuhas — da Ordem 
Carmelita Descalça — a Imagem de 
Nossa Senhora do Carmo. —Ha mis­
sa cantada e sermão, com exposição 
do sacramento.— Iniciou-se esta clau­
sura n’esta cidade em 1742. — Em 
1756, poz-se debaixo da regra da 
observância: e em 1760, passou para

Foi a Madrid o poeta italiano Zo- 
renzana, para offerecer pessoalmente 
a D. Affonso XII um Album poético 
cm quatro linguas. — Nao são dc cer­
to as bastantes estas sós, para se po­
der bradar ao novo rei da Hispanha, 
que não é liberal a administração da 
sua patria, nem progressistas os seus 
conselheiros íntimos.

Acaba de fallecer em Madrid nm 
s mais illustrcs jurisconsultos da 
snanha. — E’ D. José Gonçalves
Serrano.

<la& I<ettras.

Recebemos ha dias o n." 2.° da 
Bepublica das Leltras — periodico lit­
erário, de que é director o dislincto 
itimorisla João Penha, e administra­
dor o illustre romancista Alfredo 
Campos.

Tem hellissimos artigos em prosa
e verso este 2." n.°— devidos a escri- 
piores nossos de famigerado renome

-- --—-----

COVIP AN3IÍ A ACBOB1TICA.

Tem sido apreciados condigna- 
mente — nos espectacnlos que 
tem dado aqui ao publico — os 
artistas da companhia acrobati- 
ca dos srs. Louzano e Lopes.

Estes artistas são credores de 
toda a protecção do publico.

BANCO COMMERGIAL DE COIMBRA 
Sociedade amlnyma — responsabilidade 

limitada.
Desde o dia 15 do corrente em 

diante pagar-se-ha aos snrs. accio- 
nislas d’este Banco, na séde do mes­
mo e nas agencias do Porto, Lisboa, 
Braga, e Vianna, o dividendo rela­
tivo ao primeiro semestre findo de 
900 reis por acção, equivalente a b 
por cento ao anno, em relação ao 
tempo decorrido da entrada de cada 
uma das prestações.

Ficam prevenidos os snrs. accio- 
nistas, de que para o reconhecimento 
do mesmo terão de apresentar as suas 
acções devidamente averbadas, e com 
a entrada paga da 6.3 prestação.

As relações impressas entregam-se 
na séde do Banco, e nas agencias 
acima indicadas.

Coimbra, 10 de Julho de 18i5. 
Pelo Banco Commcrcial de t.oimbra, 

Os gerentes, 
Manuel dos Santos Júnior.
José Barbosa Lima.
J. Melchiades Fencira Sanctos. (12)

C ertidào.
José Firmino da Costa Freitas, Escri­

vão do Tribunal de Conmercio de 
primeira instancia nesta cidade de 
Braga c seu Dish iclo, por Sua Ma- 
geslade El- Bei o Senhor Dom Luiz 
que Deus Guarde, &c.

Certifico que no processo de fallcn- 
cia de Manuel José Pereira Braga Jú­
nior, negociante que foi na rua da 
Misericórdia d'esta cidade de Braga, 
proferiu o Tribunal a seguinte

SENTENÇA:
O Tribunal Commercial d’este Dis- 

trícto, &c. — Visto o requerimento 
de folhas, cm que se mostra que Ma­
nuel José Pereira Braga Júnior, ne- 
yociante, morador na rua da Mise-
ricordia, não pode pagar aos seus 
credores, deixando protestar as let- 
tras que linha obrigação de satisfa­
zer, declara o mesmo arguido em 

quebra, desde o dia pri- 
Junho, conforme dispoein

estado de 
meiro de 
os artigos 
1:131 do

Nomeia

1:123— 1:125 — 1:130 —e
Codigo Comm.
para' Juiz Commissario a

Joaquim José Gonçalves Salgado, e 
para Curador fiscal provisorio a José 
daria da Silva, que será intimado 
para prestar juramento, e entrar no 
exercieio das funeções a seu cargo : 

sem perda de tempo se 
sêllos em conformidade

ordena que
ponham os
do disposto no Codigo Commcrcial 

e 1:158, expedidos paraart.os 1:155 
esse fim os ofFicios e ordens neces-
sarias, devendo aífixar-se a presente 
sentença por certidão, e se publique 
como é de lei e estylo. — Braga 9 
de Julho de 1875 —Ayres Frederico 
de Castro e Solla, Manuel Luiz Fer- 
reira Braga, João Baptista Gomes Fer­
reiro, Joaquim José Gonçalves Salga­
do, João Luiz Pipa.

Está conforme o original. Braga 9 
de Julho de 1875 (e cinco).

O Escrivão do’Tribunal Commerci--’ 
José Firmino da Costa Freitas

Julho.de
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A rre ma tacão
A requerimento de José Joaquim 

d’Ahneida, viuvo, d’esta cidade, e pelo 
cartorio d Antonio Carlos d’Araujo 
Motta, á face do inventario por fal­
lecimento de sua mulher se tem de 
hastear em praça voluntária, e en­
tregar se o preço convier, no dia 8 
do proximo Agosto, pelas 9 horas da 
manhan, no tribunal da justiça, as 
quintas do Paço, e de Sandarão, si­
tas na freguezia de Semelhe, proxi­
mo d’esta cidade, com vista para a 
cidade, e estação da linha ferrea, e 
d estas para aquellas, a primeira de- 
scripta debaixo da verba n.° 332 no 
valor liquido de 8:3225600 rs., e a 
segunda descripta debaixo das ver­
bas n.os 319 a 329 inclusive e 331 
no valor liquido de 6:672g405 rs., e 
ambas já no lance de 12:500^000 rs. 
juntas, mas que se arrematarão jun­
tas ou separadamente como mais 
convenha ao inventariante, e tudo na 
forma de seu requerimento. (10)

COMPANHIA LHTEBABIA
SOCIEDADE ANONm DE RESPONSABILIDADE LIMITADA.

Presidente da assemblea geral, Visconde de Macedo Pinto.— 
Directores, Visconde dAsevedo—Dr. A. A. C. Velloso—

H. Guichard. — Gerente, J. A. Castanheira.0 ENGENHOSO FIDALGO
D. QWKCTOTB DE EA HEâJWCHIA

Traductor, Visconde de Castilho.

Tendo por fim publicar obras de reconhecido merecimento, assim por- 
tuguezas como extrangeiras, alem de livros elementares que melhor sir­
vam para a vulgarisação das sciencias, lettras e artes, ou para o aperfeiçoa-! 
mento dos melhodos d’ensino; resolveu a Companhia Lilleria assignalar a 
sua estreia com a publicação das duas obras mais monumenlaes dos dons

LIVRARIA CHARDRON :
PORTO E BRaGA,

O critério, philosophia practica por 
D. Jayme Balmes, versão de João 
Vieira : Porto, 4875, 1 vol. 8.° gr.

Preço. . . 600 rs.

Livros Raros e Curiosos.

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
na rua das Aguas em Braga, acham- 
se á venda os seguintes livros raros 
e curiosos :

Histoire de 1’origine et des premiers 
progrès de Timprimerie, Haye, 1740, 
4.°—Esta obra estimada, de Próspe­
ro Marchand, cotada nos mercados 
extrangeiros de livros em 20 fran­
cos no minimo, dá-se por 2^500 rs. 
— E’ um bom exemplar, com uma 
bella portada em gravura de cobre.

Viriato Trágico, poema heroico. 
Obra posthuma de Braz Garcia Mas-
carenhas. Coimbra, 1069, 4.° —
a Vida do Auctor no principio

com 
- E’

Pelo juizo de direito d’esta comar­
ca e cartorio do escrivão Ribeiro , 
correm éditos de sessenta dias a ci­
tar todas as pessoas incertas que se 
julgarem com algum direito e acção 
á herança do fallecido Antonio José 
Leite, morador que foi na freguezia 
de Figueiredo, d’esta comarca, e de 
Manoel José Leite Braga, fallecido na 
cidade do Rio de Janeiro, império do 
Brazil, para que o venham deduzir, 
n’este juizo, dentro do termo de duas 
audiências que lhes ha de ser assi- 
gnado na audiência do dia 12 do fu­
turo mez d’Agosto, pelas nove horas 
da manhã, no tribunal judicial, que 
é sito no largo de Sancto Agostinho, 
desta cidade : e ahi serão olíerecidos, 
por parle dos requerentes hahilitan- 
les Francisco José Leite, casado com 
Joaquina Rodrigues, e seus irmãos 
Maria Josefa Leite, Thereza Leite, 
solteiras de maior edade, todas mo­
radores no logar do Bairro, fregue­
zia do Salvador de Figueredo, Cus­
todio Juse Leite, Maria Joaquina Lei­
te, solteiros de maior edade, mora­
dores na rua e freguezia da Sé, d’es- 
ta cidade, e Daniel José Leite, soltei­
ro de maior edade, residente na ci­
dade do Rio de Janeiro, império do 
Brazil, os competentes artigos de ha­
bilitação, que os citandos contesta­
rão, querendo, dentro do predito pra­
zo de duas audiências, sob pena de 
revelia e lançamento.

povos da peninsula — a epopeia de Luiz de Camões, e a obra prima de 
Miguel de Cervantes Saavedra, ambas adornadas de bellos desenhos, gra­
vados pelos mais dislinctos buris.

um exemplar fatigado, dando-se em 
virtude d’isso por 800 rs.

Discurso de las partes y calidades 
que forman un buen secretario, con 
una recopilacion de cartas para su 
exercicio. Por Juan Fernandes Abar­
ca, contador de la artilleria de el 
revoo de Portugal. Lisboa, 1618, 4.° 
— E’ um bom exemplar esta edição 
de Pedro Craesbeeck: dá-se por 600 rs.

Hisloire des langues romanes et de

, O humorístico romance o Engenhoso Fidalgo D. Quichole de la Mancha 
será adornado dos famosos desenhos de Gustavo Doré, fielmente esculpidos 
pelo buril do distincto gravador H. Pisan, e impresso em papel acarto­
nado, no formato e com o luxo da rica edição da casa Hachette de Paris, 
formando dous grandes e grossos volumes — dons monumentos da galhardia 
da lingua castelhana, duas catadupas de riso, graça e satvra delicada, dous 
thesouros de maximas moraes, dous livros dephilosophia practica.

Como a Homero na Grécia, oito cidades na Hispanha disputaram entre si 
a gloria de serem o berço de Miguel de Cervantes, e todas as d’aquelle 
reino a disputariam, se pudessem, e não estivesse averiguado ter nascido Whyte: Paris, 1841,3 vol. 4.° gr. — Dá- 
em Alcalá de Henares; porquanto o nome de Cervantes é uma gloria tanto se esta obra rara e curiosa — exhausta 
mais assombrosa, que no seu genero não ha segunda em todo o mondo,! no mercado dc livros, e cotada ha 
tendo sido admirado pelo seu mais digno rival Waller Scott, e não sendo annos em 25 francos — por 3^500 rs. 
mais do que um reflexo da sua graça o Gil Blas de Lesage.

Como Luiz de Camões comprára pelo preço do seu sangue o direito de Quartel 
cantar a sua ingrata patria, Miguel de Cervantes comprou pelo preço de oUèz, 11<( v„(,ulia <1VC1 u 
Ires gloriosas feridas que recebeu dos arcabuzes mussulmanos na acção de são franceza, Lisboa — 1809 
Lepanto — pelo martyrio do captiveiro e pela miséria em <|ue se converte- |g| (

Icur litlératnre, depuis son
jusqti’ au XIV siècle. Par

origine 
Bruce-

Compilação das Ordens do dia do
general do Exercito porlu> 

, na epocha-memorável da inva-

iam as promessas de I). João d’Austria—a necessidade da reflexão e do
e 1812-4 vol. 8."

<810,
com tabellas.

estudo para aproveitar em honra da patria, que lauto lhe fora ingrata, as
-Dá-se por 500 rs. esta obra, curiosa
pelos factos que assignala,lições das lidas e dos revezes do mundo, a fim de lhe deixar um padrão que redacçãò do ajudante

não fallasse menos d’ella, do que o guião victorioso das Hispanhas na frota 
ehristan dc Lepanto contra os barbaros do Bosphoro.

O romance I). Quichole, universalmente admirado, alegra os mais tris- 
arranca gargalhadas aos mais sisudos, diverte todas as edades ; e ri- 

dicularisando-as, com formosa graça, castiga com esbelta eloquência as 
imaginarias aventuras cavalleirescas que abatiam a lilteratura e mal edu­
cavam a mocidade castelhana : lilteratura quasi na generalidade sem mé­
rito, sem moral, sem poesia, que bem mereceu a sentença de Montesquieu, 
dizendo que os hispanhoes só tinham um bom livro, aquellc que demonstrou 
o ridículo dos outros, o D. Quichole.

tes

e pela

O procurador, 
Paulino Evaristo da Rocha. (6)

Guia hislorico do BliSSACO.com gravu­
ras, por Augusto Mendes Simões de 
Castro, escriplor muito conhecido.
Acha-se no prelo esta obra, e ex- 

por-se-ha brevemente á venda.

Divinamente escripta n’uma lingua divina, Como diz um dos auctori- 
sados criticos dc Cervantes, a sua obra preciosa devia ser vertida para a 
lingua de Camões, Iam forinosamente alhada com a castelhana, por uma 
das nossas primeiras auctoridades litterarias.

A Companhia Litteraria escolheu o illustre traductor das Melamorphoses 
d Ovidio e do Fausto de Goete — o formoso cantor da primavera — o nosso 
poeta por excellencia. o sr. Visconde de Castilho.

Precedida d uma introducção critica do traductor, a obra prima de Cer­
vantes será publicada cm sessenta cadernetas, contendo cada uma duas 
gravuras pelo menos. — Cada caderneta custará no Porto, 300 rs. ; nas 
províncias, 320 rs. ; em Hispanha 8 reales ; no Brazil, 800 reis fracos.

As assignaturas devem ser enviadas ao Gerente da Companhia Littera­
ria, largo dos Martyres da Patria, n.° 132 — Porto.

Lettras apostólicas em fôrma de 
Breve, expedido pelo Papa Benedi- 
cto XIV, para confirmação dos Es­
tatutos do Seminário de Coimbra — 
com os mesmos Estatutos. Roma , 
1748, 4.°. — Dá-se por 509 rs. este 
opusculo raro e estimado.

Compendio da doutrina ehristan, 
por Er. Luiz da Granada, com os 
Sermões: Coimbra. 1789, 4.°, com 
uma esmerada Addicção d’erratas 
— o que faz valiosa esta edição. — 
Dá se por 800 rs.

Na mesma livraria estão á venda 
muitos livros curiosos, e alguns fo­
lhetos raros, alguns d’elles da epo­
cha seiscentista.— Do século passado, 
ha alguns folhetos de Montarroio hem 
conservados. — Ha sermonarios seis­
centistas, e alguns do século passado.

RUA DE S. MARCOS, N.° 5. RUA DE S. MARCOS, N.° 5. RUA DE S. MARCOS, N. 5.

vcitae papeis pmiaaos para guarne­
cer sallas, lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 80 reis a peça.

Vende olio, tintas e vernizes para 
pinturas de casas, tudo de boa quali­
dade, e preços muito resumidos.

------------------------------------------------- i_, ----- -------------______________ ,,
BRAGA: - Typ. de D. G. Gouvea.-Rua Nova de Souza, n.° 45.

Vende cimento romano para 
aguas, gesso para estuques de 
tudo de primeira qualidade.

vedar
casas, g

(4) 4
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